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Banqueiros estrangeiros duvidam 
do sucesso do novo pacote 

Alguns banqueiros inter-
nacionais entrevistados pe-
la Reuters manifestaram 
sérias dúvidas sobre o prq-
vável sucesso do pacote de 
ajuda financeira ao Brasil, 
apesar de muitos deles 
acreditarem que não têm 
nenhuma alternativa a não 
ser participarem do pro-
grama. 

Consultas a banqueiros 
em vários centros financei-
ros do mundo sugerem que 
provavelmente haverá opo-
sição na Europa e no Orién-
te Médio; mas fontes ban-
cárias japonesas disseram 
que os bancos locais terão 
de cooperar devido à orien-
tação do Ministério das Fi-
nanças do Japão, embora 
não considerem os termos 
comercialmente atraentes. 

Os banqueiros britânicos 
acreditam que o atual pa-
cote tem mais probabilida-
de de obter su :esso do que 
a tentativa anterior neste 
ano porque não poderá ha-
ver outro fracasso. 

Em Zurique, as fonteb&e 
três grandes bancos sAirOs 
Swiss Bank Corp'1;,,--,011( 
Bank of Switzerlanat 'étf 
dit Suisse, disseram que 
tão de acordo em principio 
com o pacote brasileiro 
desde que outros bancos 
também participem.  
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Mas, em Frankfurt, os 
banqueiros alemães disse-
ram que estão ficando cada 
vez mais céticos e alguns 
duvidam de que o emprés-
timo de US$ 6,5 bilhões terá 
sucesso. "Ninguém parece 
estar certo de que esse se-
gundo pacote e de ajuda se 
concretizará", declarou 
um deles. 

Entre os bancos árabes, 
a oposição ao novo emprés-
timo parece provavelmen- 

te mais forte. Muitos ban-
queiros em Bahrein espe-
ram objeções acentuadas e 
acredita-se que alguns ban-
cos não deverão concordar 
em participar. Os bancos 
árabes já sentem que estão 
com empréstimos e_icessi 
vos na América Latina, 
afirmaram os bahqueiros. 

Em Roma, os banqueiros 
italianos observaram que 
têm grandes dúvidas sobre  

a viabilidade do pacote 
brasileiro. 

Além dos US$ 6,5 bilhões 
de novos empréstimos, es-
tá sendo solicitado aos ban-
cos que reescalonem mais 
de US$ 5 bilhões de amorti-
zações de principal que 
vencem em 1984 e de man-
ter cerca de US$ 10 bilhões 
em créditos comerciais e 
US$ 6 bilhões em linhas de 
crédito interbancário. 


